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ACM acusa Simon 
e promove bate-boca 
em sessão do Senado 

César Felício 
de Brasília 

O presidente do Senado, Antônio 
Carlos Magalhães (PFL-BA), deu 
ontem mais uma prova de seu esti- 

, lo temperamental de fazer política e 
abandonou, por uma sessão, a sua 

• função de presidente da Casa. Insa-
tisfeito com uma entrevista dada 
pelo senador Pedro Si-
mon (PMDB-RS) à 
televisão, em que este 
insinuava que ACM 
dava ordens ao presi-
dente Fernando Henri-
que Cardoso, o sena-
dor baiano foi para a 
tribuna e abriu um de-
bate público sobre a 
atuação do colega. 

Durante mais de 
três horas, o Senado 
paralisou seus traba-
lhos para ver ACM e 
Simon dispararem 
suas metralhadoras gi-
ratórias de acusações. 
Depois de um discurso de meia ho-
ra em que chamou seu colega de 
"invejoso", "antiético", "covarde" e 
"mentiroso", ACM voltou as suas 
baterias contra o ex-presidente lia-

, mar Franco, a quem, segundo o pre-
sidente do Senado, Pedro Simon re-

' presenta na Casa. 
"Itamar é mentiroso quand'o diz 

que é o autor do Plano Real. O au-
tor do plano foi Fernando Henrique 
Cardoso, apesar de todo o trabalho 
contrário desenvolvido pelo então 
presidente", disse ACM, acrescen-
tando que Itamar "fez um governo 
corrupto que não apurou denúncias 
encaminhadas por mim". 

Simon, líder do governo Itamar 
no Senado, acusou, em um discurso 
que durou 63 minutos, o presidente 
Fernando Henrique de ter arquiva-
do, sem dar prosseguimento às in-
vestigações, a Comissão Especial 
que Itamar criou para apurar irregu- 

laridades na esfera federal. E fez 
uma sutil comparação: "Como líder 
do governo, nunca saí atrás de sena-
dores pedindo para retirar assina-
turas de requerimento de CPI", fa-
zendo uma alusão óbvia à iniciativa 
dos líderes dos partidos que apóiam 
Fernando Henrique em inviabilizar 
a instalação de uma CPI para inves- 

tigar compra de votos 
no Congresso para a 
aprovação da emenda 
da reeleição. 

O tempo esquentou 
para valer, contudo, 
quando o líder do 
PMDB, senador Jáder 
Barbalho (PMDB-
PA), aparteou Simon 
para criticar o procedi-
mento de ACM em fa-
zer acusações pessoais 
ao colega. "Quem gri-
ta e dá murros na mesa 
não tem autoridade 
moral para criticar o 
comportamento de ou- 

tras pessoas", disse ACM. "Prefiro 
bater na mesa do que na cara de co- 
legas", devolveu Jáder, referindo-se 
à troca de tapas entre ACM e o se- 
nador Ney Suassuna (PMDB-PB) 
em 1996, acrescentando: "Não bato 
em colegas nem sou sócio de ban- 
queiro", para ouvir de ACM: "Tam- 
bém não sou sócio de banqueiro e 
não fui eu que quebrei o Banco Es- 
tadual do Pará". 

O tipo de debate em que ACM 
se envolveu ontem é raro no Con-
gresso. Extremamente criticado 
pela oposição, o filho de ACM, 
deputado Luís Eduardo Magalhães 
(PFL-BA), jamais patrocinou uma 
discussão semelhante enquanto foi 
presidente da Câmara. Mesmo ata-
cado várias vezes por Simon, o 
antecessor de ACM no cargo, se-
nador José Sarney (PMDB-AP), 
foi infinitamente menos agressivo 
em suas respostas. 


